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Por que os conflitos entre israelenses e palestinos existem? 
Quais foram os motivos que originaram esse fato e por que 
eles ainda se prolongam no tempo? De início, cabe lembrar 
que nos últimos anos desde que o Oriente Médio foi negociado 
em Versailles em 1919 e da partilha da Palestina pelas Nações 
Unidas em 1947, o mundo tem observado os incessantes 
conflitos entre israelenses e palestinos sem ter uma completa 
concepção sobre o problema. Para muitos, é uma eterna luta 
por terras, para outros uma necessidade religiosa. 

Na medida em que o leitor for acompanhando o 
desenvolvimento dos fatos aqui narrados, poderá ter uma 
melhor compreensão dos acontecimentos surgidos na 
história atual, sob o ponto de vista histórico, político e 
jurídico na Palestina. 

Em linhas muito gerais, para se chegar às respostas é 
necessário unir o fator histórico com o fator jurídico para que 
os acontecimentos possam ter uma base linear lógica desde 
o seu início no século XX com análise dos regulamentos feitos 
pelo Direito Internacional sobre esses fatos.

Inúmeros estudos e reflexões 
já foram produzidos no meio 
social, político e jurídico a fim 
de fixar maiores entendimen-
tos sobre os motivos que levam 
dois povos a lutar por um di-
minuto território sem maiores 
riquezas naturais em uma área 
desértica. No presente traba-
lho, nosso objetivo é narrar os 
principais fatos que norteiam 
todo o histórico dos conflitos.

Saber a origem dos conflitos 
é o primeiro passo para ini-
ciarmos os entendimentos. É 
de extrema importância uma 
análise prévia dos principais 
acontecimentos que antece-
deram a criação do Movimento 
Sionista, o nacionalismo árabe 
da Primeira Guerra, a ocupa-
ção milita e seus desdobra-
mentos até a década de 2000.
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Ao povo palestino e israelense.  
Que seus anseios sejam coroados pela paz.

“O coração do homem planeja o seu caminho, mas o Se-
nhor lhe dirige os passos” (Provérbios, 16:9).

“Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por meio 
de histórias, imagens, livros ou TV. Precisa viajar por si, com seus 

olhos e pés, para entender o que é seu. Para um dia plantar as 
suas próprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio para desfru-
tar do calor. E o oposto. Sentir a distância e o desabrigo para estar 

bem sob o próprio teto. Um homem precisa viajar para lugares 
que não conhece para quebrar essa arrogância que nos faz ver o 

mundo como o imaginamos, e não simplesmente como é ou pode 
ser. Que nos faz professores e doutores do que não vimos, quando 
deveríamos ser alunos, e simplesmente ir ver. (...).” (Amyr Klink, 

Mar sem fim: 360° ao redor da Antártica)
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1Introdução

Antes de iniciar o presente estudo, é cabível fazer as 
seguintes indagações: por que os conflitos entre israelenses e 
palestinos existem? Quais foram os motivos que originaram 
esse fato e por que eles ainda se prolongam no tempo? 

O presente trabalho foi resultado de minha dissertação 
de Mestrado em Direito Internacional Público pela PU-
C-MINAS em 2013, a qual obtive nota máxima da banca 
examinadora, tendo como Orientador o Professor José 
Luiz Quadros de Magalhães. Este trabalho teve objetivo de 
encontrar uma resposta satisfatória e viável para elucidação 
desse tema. Para a edição do presente livro, outros dados 
foram acrescentados.

Na medida em que o leitor for acompanhando o 
desenvolvimento dos fatos aqui narrados, poderá ter uma 
melhor compreensão dos acontecimentos surgidos na 
história atual, sob o ponto de vista histórico, político e 
jurídico na Palestina.

De início, cabe lembrar que nos últimos anos desde 
que o Oriente Médio foi negociado em Versailles em 1919 
e da partilha da Palestina pelas Nações Unidas em 1947, 
o mundo tem observado os incessantes conflitos entre 
israelenses e palestinos sem ter uma completa concepção 
sobre o problema. Para muitos, é uma simples luta por 
terras, para outros um imperativo religioso.
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Inúmeros estudos e reflexões já foram produzidos 
no meio social, político e jurídico a fim de fixar maiores 
entendimentos sobre os motivos que levam dois povos a 
lutar por um diminuto território sem maiores riquezas 
naturais em uma área desértica.

O prolongamento dos conflitos no Oriente Médio 
afeta a sociedade internacional que sempre está às voltas 
em tentativas de soluções pacíficas desses eventos tendo 
com base o direito à autodeterminação. Desde a criação de 
Israel, foram travadas quatro guerras com os países árabes: 
a da Independência de 1948/49, a Campanha do Sinai de 
1956, a dos Seis Dias de 1967, e do Yom Kippur de 1973. 

E como essas consequências foram tuteladas pelo Di-
reito Internacional, principalmente com relação à ocupação 
militar na Palestina e a disputa por Jerusalém? Esta é uma 
pergunta que envolve uma infinidade de explicações sem 
produzir um entendimento satisfatório.

Em linhas muito gerais, para se chegar às respostas é 
necessário unir o fator histórico com o fator jurídico para 
que os acontecimentos possam ter uma base linear lógica 
desde o seu início no século XX com análise dos regula-
mentos feitos pelo Direito Internacional sobre esses fatos.

O povo judeu, desde a sua expulsão da Judéia nos 
períodos do ano 70 d.C. e de 135 d.C. pelo Império Ro-
mano, já acalentavam o desejo de regressar à terra que foi 
dada por Deus ao seu patriarca Abraão e restabelecer sua 
soberania na região. Para os árabes que viviam na Palestina, 
os séculos de domínio e opressão pelo Império Otomano 
fez surgir seu nacionalismo como meio de efetivar sua 
independência através de um Estado nacional. Nestes dois 
anseios descritos, está o centro dos conflitos na Palestina.

Outro fato a contribuir para a formação das primeiras 
hostilidades foi a administração do Oriente Médio pelas 
potências ocidentais despertando revoltas internas contra 
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o invasor imperialista desde a Primeira Guerra em que 
a Inglaterra prometeu auxiliar os árabes a conquistar sua 
independência na Palestina ao mesmo tempo em que pro-
metia aos líderes judeus um lar nacional no mesmo local. 
A não execução desses compromissos combinados com a 
inabilidade do governo inglês em lidar com estes arranjos 
fez nascer as primeiras hostilidades entre árabes e as colônias 
judaicas na primeira revolta na década de 20. 

A ONU buscou dirimir o problema aprovando a 
Resolução 181/47 que partilhou a Palestina em dois Es-
tados soberanos como solução aos conflitos e colocando 
Jerusalém sob administração internacional, com proibição 
de sua divisão e militarização. Após a guerra de 1948/49, 
Israel ocupou a parte ocidental da cidade e a Jordânia 
ocupou a parte oriental. 

A interferência da antiga União Soviética que auxiliou 
e equipou militarmente os países vizinhos árabes contra 
Israel contribuiu para o agravamento das hostilidades ao 
levar a luta ideológica da Guerra Fria para o Oriente Mé-
dio, e dificultando a realização de negociações de líderes 
árabes com o governo israelense nas décadas de 50 e 60, o 
que possibilitou a ocorrência de mais guerras.

Após a Guerra dos Seis Dias em 1967, Israel ocupou 
os territórios palestinos da Faixa de Gaza e Cisjordânia, de 
Jerusalém Oriental, ocupou o território egípcio do Sinai e o 
território sírio das Colinas de Golã, justificando a aplicação 
de medidas de emergência para proteção de sua população. 
Como consequência, milhões de palestinos passaram a ser 
regidos por regulamentos militares israelenses.

Com o passar do tempo, percebeu-se que o núcleo 
principal para o prolongamento dos conflitos desde 1967 
até a atualidade é a ocupação territorial palestina, ainda 
que de forma parcial, compreendendo a Cisjordânia e 
Jerusalém Oriental, e há quem entenda a Faixa de Gaza, 
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mesmo após a criação da Autoridade Nacional Palestina. É 
de extrema importância a análise do Direito Internacional 
sobre as principais causas para o agravamento definitivo 
das hostilidades e o ponto central deste estudo na obser-
vância do status jurídico de Jerusalém traçado pelo Plano 
de Partilha da ONU, a situação dos territórios palestinos 
com seus reflexos no surgimento de refugiados, política 
internacional, resoluções das Nações Unidas e outras impli-
cações que ainda carecem de solução, uma vez que envolve 
diretamente todos os atores internacionais e representando 
uma constante ameaça à paz e à segurança mundial.

No presente trabalho, nosso objetivo é narrar os prin-
cipais fatos que norteiam todo o histórico dos conflitos. 
Saber a origem dos conflitos é o primeiro passo para 
iniciarmos os entendimentos. É de extrema importância 
uma análise prévia dos principais acontecimentos que 
antecederam a criação do Movimento Sionista, o nacio-
nalismo árabe da Primeira Guerra, a ocupação militar e 
seus desdobramentos até a década de 2000.

A ocupação dos territórios viola o Direito Interna-
cional e as Resoluções das Nações Unidas, principalmente 
pelo posicionamento da Corte Internacional de Justiça, 
dos regulamentos de Haia de 1907 que representa as dis-
posições sobre a guerra terrestre e suas limitações, e da IV 
Convenção de Genebra de 1949 sobre a proteção de civis 
durante uma ocupação por virtude de conflito armado.  

O Direito Internacional determina que toda e qual-
quer ocupação de um Estado sobre um território por 
virtude de conflito armado deve ser transitória, o exército 
hostil deve preservar a ordem pública local, é proibido 
quaisquer alterações físicas e legislativas e o impedimento 
de transferência de sua população para estas áreas, ressaltan-
do que o programa de assentamentos nos territórios não 
são autorizados pelas normas internacionais regulatórias, 
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representando mais um conturbado fator que obsta qual-
quer negociação.

Outro sério motivo a alimentar o prolongamento 
destes desentendimentos é o envolvimento de grupos 
fundamentalistas à margem do governo palestino que não 
apoiam os acordos políticos, como o Hamas cuja causa 
principal é a luta armada contra Israel e a pretensão de 
fundação de um único Estado islâmico em toda a Palestina, 
demonstrando ser um perigoso antagonismo aos ideais da 
Autoridade Palestina para o futuro de relações pacíficas 
com o governo israelense.

O povo judeu conseguiu efetivar seu direito à auto-
determinação, o povo árabe não, e essa situação se prolonga 
desde a intervenção do Mandato Britânico, dando origem 
aos desdobramentos que alimentaram diversos outros con-
flitos e situações de difícil solução no presente momento 
que permitiram a corrida armamentista no Oriente Médio, 
a quebra da economia local, o agravamento da vida social, 
revoltas populares, ataques terroristas, entre outras situações.

As normas jurídicas internacionais representam um 
núcleo de tutela para produzir princípios e regras jurídi-
cas capazes de proporcionar um entendimento direto em 
conjunto com soluções políticas que já mostraram sua efi-
ciência em alguns acordos decisivos na Palestina a exemplo 
dos Tratados de Paz entre Israel e Egito que possibilitou a 
desocupação militar e territorial do Sinai.

O aspecto político visto na vida pública israelense 
contribui para a evolução ou para interrupção dos conflitos, 
norteando a opinião pública interna de acordo com as ide-
ologias existentes sobre a reaproximação com a sociedade 
palestina. Os mais significativos acordos políticos feitos por 
Israel existiram sob a liderança dos partidos de esquerda.

Com intuito de facilitar a compreensão dos aspectos 
históricos dos conflitos na primeira parte do livro, foram 
inseridas notas de conexão para obtenção de melhor 
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entendimento na relação entre um evento e outro com as 
hipóteses analisadas no presente trabalho.

Por fim, é preciso conhecer para elucidar. O Direito 
Internacional e a história são partes fundamentais nesta 
tarefa de tecer um panorama dos fatos, mesmo porque, foi 
através dele que foi possível estabelecer durante a história 
dos conflitos diversos acordos de armistício, tratados de paz 
e a própria criação de Israel. 

Da mesma forma, é visível as consequências que essas 
desavenças trouxeram para a Palestina e toda a sua popula-
ção, seja árabe ou israelense, e que envolve toda a sociedade 
mundial de forma direta. 

Esperamos realizar importantes contribuições capazes 
de construir um direcionamento apto a produzir um eficaz 
entendimento sobre uma situação única que se prolonga por 
mais de noventa anos desde o fim da Primeira Guerra Mundial. 
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2
 Eventos Históricos  

na Palestina

2.1  Breve introdução sobre os aspectos 
históricos e geográficos da Palestina
De acordo com Jamal Salah (2002), a região da Pa-

lestina possui 27.000 quilômetros quadrados de extensão 
e é formada por quatro principais áreas: uma área no me-
diterrâneo, rica e fértil; uma área formada por montanhas 
em que estão localizadas a maioria dos lugares santos do 
cristianismo, judaísmo e islamismo; a área do Vale do Rio 
Jordão predominantemente rica em recursos hídricos; e a 
área desértica palestina situada na região sul entre o Sinai 
e o deserto da Jordânia.

A população da região da Palestina é estimada em mais 
de dez milhões de pessoas, incluindo israelenses e palestinos. 
Em décadas passadas a atividade econômica local se resumia 
à agricultura e pastagem, mas ao longo dos anos diversas 
outras atividades foram desenvolvidas como o turismo e a 
indústria de produtos.

Quando nos referimos ao povo árabe, indicamos toda 
a população no Oriente Médio. Ao nos referirmos aos 
palestinos, estamos concentrando a população existente na 
Cisjordânia, Faixa de Gaza e Jerusalém Oriental.

A Palestina está localizada no Oriente Médio, um 
território que se estende desde o leste do Mar Mediterrâ-
neo até o Golfo Pérsico na região da África e Ásia e com a 
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Por que os conflitos entre israelenses e palestinos existem? 
Quais foram os motivos que originaram esse fato e por que 
eles ainda se prolongam no tempo? De início, cabe lembrar 
que nos últimos anos desde que o Oriente Médio foi negociado 
em Versailles em 1919 e da partilha da Palestina pelas Nações 
Unidas em 1947, o mundo tem observado os incessantes 
conflitos entre israelenses e palestinos sem ter uma completa 
concepção sobre o problema. Para muitos, é uma eterna luta 
por terras, para outros uma necessidade religiosa. 

Na medida em que o leitor for acompanhando o 
desenvolvimento dos fatos aqui narrados, poderá ter uma 
melhor compreensão dos acontecimentos surgidos na 
história atual, sob o ponto de vista histórico, político e 
jurídico na Palestina. 

Em linhas muito gerais, para se chegar às respostas é 
necessário unir o fator histórico com o fator jurídico para que 
os acontecimentos possam ter uma base linear lógica desde 
o seu início no século XX com análise dos regulamentos feitos 
pelo Direito Internacional sobre esses fatos.

Inúmeros estudos e reflexões 
já foram produzidos no meio 
social, político e jurídico a fim 
de fixar maiores entendimen-
tos sobre os motivos que levam 
dois povos a lutar por um di-
minuto território sem maiores 
riquezas naturais em uma área 
desértica. No presente traba-
lho, nosso objetivo é narrar os 
principais fatos que norteiam 
todo o histórico dos conflitos.

Saber a origem dos conflitos 
é o primeiro passo para ini-
ciarmos os entendimentos. É 
de extrema importância uma 
análise prévia dos principais 
acontecimentos que antece-
deram a criação do Movimento 
Sionista, o nacionalismo árabe 
da Primeira Guerra, a ocupa-
ção milita e seus desdobra-
mentos até a década de 2000.
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